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Atualmente vivemos um momento de crises e grandes pers 
oectivas de transformações. Estando a Universidade inseri­
da nesse contexto, reflete os principais problemas nacio - 
nais que atingem direta ou indiretamente a vida estudantil 

Com a Reforma Universitária, a Universidade sofreu uma. 
reestruturação, e cada dia a coisa vai ficando mais greta, 
0.estudante e omitido em toda e qualquer representação a 
nível de debate. Nota-se claramente esse fechamento ao es­
tudante quando diz respeito a sua participaçao junto aos ’ 
orgaos colegiados, onde sua presença se manifesta de forma 
minoritária com relaçao ao n? sempre maior de professores; 
também quanto a votaçao para o DCB, pois a mesma e feita { 
indiretamente através de 1 delegado de cada Diretorio de * 
Centro, reprimindo desta forma o direito cabível ao estu - 
dante de escolher o seu representante máximo,
 ̂ Contudo, os estudantes tem o seu papel social, e atra­

vés do posicionamento das massas estudantis dependera unia 
parcela para a construção de um futuro melhor, Ainda aque­
les que nao se "envolvem” com essas bolsas, estão contri^- 
buirdo com a sua omissão para a cOnservaçao desta situaçao

NESTA REALIDADE Ê QUE R E N O V A D O  SURGE NA NOS
SA UNIVERSIDADE COM PROPOSTAS CONCRETAS, PROCURANDO SER PI 
EL AO PENSAMENTO E ASPIRAÇÕES DA MAIORIA DOS NOSSOS COLE -
GAS.

A jEstamos conscientes das deficiências mais gritantes do 
’’CAMPUS” , especificamente do nosso Centro,

Sabemos perfeitamente que a maioria dos estudantes do 
CCSA, monstram—se apaticos em relaçao ao DA, pelo fato de 
que nossa representação esteve por muito tempo em maos de 
elementos "demogogos” e ”inconscientes” da causa dos estu­
dantes, tornando o nosso Centro num orgao fechado, alheio 
a nossa realidade,
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).U'NTO A AtELHORCS COUDIÇ&dS PTC ENSINO:
incentivo a uma maior Participação estudantil nas entida 
des representativas ~
questionamento crítico do nível de ensino ministrado pe­
le Universidade
nel oria quantitativa e qualitativa do corpo docente 
incentivo as pesquisas
dialogo tranco e^aberto entre corpo docente e discente 
maior participação do estudante na elaboração do seu 
curriculum
incentivo a parte pratica dos cursos do CCSÀ

QUANTO AO FORTALECIMENTO PO CCSA:
promoçoes culturais: concursos, palestras, seminários, 
debates, shows, etc.
intercâmbio com outras entidades estudantis 

QUANTO A MELHORIA DA CANTINA:
melhores condições no atendimento 
preços mais ocessivel ao estudante

'lilAN CO OS A1U5Q5 DAS EMPRESAS Pi: TRANSPORTES 30LETIV OS
nel oria do atendimento de transportes coletivos ao cam­
pus
cumprimento da lei municipal que regulamenta a venda de
ticketes aos estudantes polo Sindicato de Transportes Co 
letivos

QUANTO A UMA UNIVERSIDADE MAIS ABERTA: 
contra o aumento de taxas
contra restrições aos orgão de divulgação das entidades 
estudantis
ra atingirmos os objetivos acima propostos necessitamos 
seu voto consciente,
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